
Sobrevivência de MPEs depende de 
menos encargos e mais crédito 

Com economia fortemente baseada nos pequenos empreendimen-
tos, sejam rurais, comerciais ou de serviços, Santa Catarina tem 
o que comemorar: entre os três estados do Sul, é o que apresen-

ta o melhor índice de sobrevivência das micro e pequenas empresas 
(MPEs), com a marca de 76,5%. O dado é do Sebrae, que aplicou o 
Estudo de Sobrevivência das Empresas no Brasil, baseado em infor-
mações da Secretaria da Receita Federal (SRF) e entre as empresas 
constituídas entre os anos de 2008 a 2012. Em relação aos municípios 
de médio e grande porte de Santa Catarina, Caçador teve o melhor 
índice, com 80,9%, seguido de Itapema (80,1%) e Joinville (80%). 
Florianópolis aparece na 24ª posição, com 73,4% de sobrevivência. O 
índice estadual é muito semelhante ao nacional, que ficou em 76,6%. 
“O resultado, tanto nacional quanto para nosso estado, é bastante 
positivo e se deve, principalmente, à legislação favorável, mercado 
fortalecido no período analisado, planejamento e capacitação. O que 
contribui para uma gestão eficiente”, afirma o analista técnico do 
Sebrae-SC, Cláudio Ferreira. A expansão dos microempreendedores 
individuais (MEIs) está entre os fatores para o resultado positivo, 
assim como o aumento do PIB brasileiro no período, cenário muito di-
ferente do de hoje. O estudo também apontou que metade dos empre-
endedores considera que o que mais contribuirá para a sobrevivência 
dos pequenos negócios são menos encargos e impostos, mais clientes 
e crédito facilitado.

Fundamental O presidente da Federa-
ção das Indústrias (Fiesc), Glauco José 
Côrte, também participou do ato de assi-
natura de repasse de verbas para o Porto 
de Itajaí e comemorou o anúncio do in-
vestimento. Para ele, a obra é de extrema 
importância para a infraestrutura catari-
nense. “A ampliação da dragagem vai per-
mitir a entrada de navios de grande por-
te. Cada metro de dragagem significa 800 
contêineres a mais que o navio pode trans-
portar. O Porto de Itajaí é fundamental 
para a economia da região”, manifestou. 

Na disputa Foi no Oeste a primeira via-
gem oficial do ano do senador Paulo Bauer 
(PSDB-SC). Ontem, em reunião do partido 
em Pinhalzinho, com cerca de 50 tucanos 
da região, e à imprensa de Chapecó. Ele 

oficializou o que já se comenta  desde 2014, 
após as eleições gerais em que concorreu ao 
Executivo estadual, e mais fortemente no 
ano passado: Bauer é, sim,  pré-candidato 
ao governo de Santa Catarina.

Situação financeira das prefeituras, 
as dificuldades para arcar com os serviços 
prestados à população e os atrasos nos 
repasses de recursos pactuados com os 
governos federal e estadual pautaram o I 
Encontro Estadual de Prefeitos – Ges-
tão 2017/2020, promovido pela Federação 
Catarinense de Municípios (Fecam). Pre-
feita reeleita de São José, Adeliana Dal 
Pont, que será eleita e empossada hoje 
presidente da entidade, batalhará pela 
discussão da revisão do pacto federativo 
em Brasília.

Verbas para Itajaí
O Porto de Itajaí vai receber R$ 38,8 
milhões para dragar resíduos trazidos 
pelas fortes chuvas que atingiram a re-
gião. O contrato foi assinado, ontem, 
pelo ministro dos Transportes, Maurício 
Quintella, e pela bancada federal catari-
nense, que disponibilizou R$ 22 milhões 
em emendas, a exemplo do deputado 
Jorginho Mello (PR), na foto testemu-

nhando o contrato. As obras vão restabelecer a 
capacidade operacional do Porto para a profun-
didade normal de 14 metros, além de oferecer 
condições de navegabilidade para navios de até 
300 metros de comprimento. Durante a visita ao 
porto, Quintella elogiou a bancada catarinense e 
a coordenação do senador Dalirio Beber (PSDB) 
no Fórum Parlamentar Catarinense, declarando 
que foi Beber o grande responsável por ele estar 
em Santa Catarina anunciando recursos para o 
complexo portuário de Itajaí.
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